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Resumo – O objetivo do trabalho foi avaliar a inclusão de silagem de grãos úmidos de milho, em substituição ao
milho seco, em rações para frangos de corte criados nos sistemas convencional e alternativo. Foram utilizados
720 pintos machos Cobb, com um dia de idade, distribuídos em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x3 (dois
sistemas de criação: convencional e alternativo; três níveis de silagem de grãos úmidos, em substituição ao
milho seco: 0%, 30% e 60%), com quatro repetições cada. Foram obtidas médias de peso, ganho de peso,
consumo de ração, conversão alimentar, fator de produção e mortalidade aos 21, 42 e 49 dias de idades.
Aos 49 dias, foram abatidas 28 aves, por tratamento, para determinação do rendimento de carcaça, cortes e
gordura abdominal. A inclusão de até 60% de silagem de grãos úmidos, em substituição ao milho seco, reduziu
o custo da ração, sem alterar o desempenho das aves aos 21, 42 e 49 dias, nem o rendimento de carcaça aos
49 dias. No sistema de criação alternativo, independentemente do nível de inclusão de silagem de grãos úmidos,
o desempenho dos frangos foi inferior, porém o retorno econômico foi maior.

Termos para indexação: aves, alimentos alternativos, desempenho, gordura abdominal, rendimento de carcaça.

High moisture corn grains silage in substitution of diet dry corn to broilers
bred in two systems

Abstract – The aim of this work was to evaluate the inclusion of high moisture corn grains silage, in substitution
of dry corn, in diets of broilers bred in conventional and alternative systems. One-day old male Cobb chicks (720)
were distributed in randomized blocks, according to a 2x3 factorial consisting of two systems (conventional and
alternative), and three levels of silage (0%, 30% and 60%), with four replications per treatment. Means of weight,
weight gain, ration consumption, feed conversion, production factor and mortality were obtained in 21, 42 and
49 days old broilers. In the final of the experiment 28 chickens per treatment were used to determine carcass yield,
cuts and abdominal fat. The inclusion in diet until 60% of humid grain corn silage, in substitution of dry corn,
decreased the ration cost, without affecting performance (in 21, 42 and 49 days old) and carcass yield of broi-
lers (49 days). In alternative breeding system, independently of inclusion level of high moisture corn grains
silage, performance was lower, however the economic return was higher.

Index terms: poultry, alternative feed, performance, abdominal fat, carcass yield.

Introdução

Tem se observado uma preocupação cada vez maior
dos consumidores com a qualidade dos produtos, exi-
gindo alimentos saudáveis e ausência de resíduos. As
empresas avícolas buscam acompanhar esta tendência,
e para isso voltam-se para a produção do frango alter-
nativo, que consiste na exploração intensiva de aves de
corte alojadas em menor densidade e alimentadas com
dietas isentas de antibióticos, anticoccidianos, promoto-

res de crescimento, quimioterápicos e ingredientes de
origem animal, além de uma série de outros requisitos e
normas, aprovadas e oficializadas no âmbito da Associ-
ação de Avicultura Alternativa (Demattê Filho & Men-
des, 2001).

Entre os produtos que são utilizados em dietas de fran-
gos de corte e poedeiras, em substituição aos promoto-
res de crescimento, podem ser citados os ácidos orgâni-
cos, cuja inclusão na ração potencializa os ganhos
nutricionais, o desempenho (Garcia et al., 1995), o ren-
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dimento de carcaça (Samanta & Biswas, 1995), bem
como inibe a proliferação de enterobactérias indesejá-
veis no trato digestório das aves (Waldroup et al., 1995).
Além disso, os ácidos orgânicos evitam o desenvolvi-
mento de fungos, durante a estocagem, em grãos de
alta umidade e em rações. As maiores limitações para a
utilização de ácidos orgânicos nas rações são o seu ele-
vado custo e a dificuldade operacional, pois tais ácidos
são extremamente irritantes para a pele, de difícil ma-
nuseio e corrosivos para os equipamentos (Vale, 1998).

A silagem de grãos úmidos de milho pode ser defini-
da como o produto da conservação, em meio anaeróbio,
de grãos de milho logo após sua maturação fisiológica,
que consiste no término da translocação de nutrientes
da planta para os grãos, ocasião em que apresentam
teores máximos de amido, proteínas e óleos, além de
umidade elevada, ao redor de 28%, com amplitude de
25% a 30% (Costa et al., 1999). Pelo fato da silagem
de grãos úmidos possuir ácidos orgânicos, produzidos
por meio da fermentação microbiana anaeróbia, com
redução do pH e conservação da silagem, esta pode ser
considerada uma fonte alternativa de inclusão desses
ácidos nas rações de aves e suínos.

Há evidências de que a fermentação anaeróbia, ocor-
rida nos processos de ensilagem, propicia um produto
com maior disponibilidade de energia para os animais
do que o milho comum (Lima, 2001). Segundo Sartori
et al. (2002), a silagem de grãos úmidos de milho, em
substituição total ao milho seco, não altera o desempe-
nho, o rendimento de carcaça e o peso de órgãos de
frangos de corte criados até 21 dias de idade.

Este trabalho teve por objetivos estudar o efeito da
inclusão de silagem de grãos úmidos de milho, em subs-
tituição ao milho seco, na ração de frangos de corte
criados nos sistemas convencional e alternativo, sobre o
desempenho, o rendimento de carcaça, os cortes e a
gordura abdominal, e realizar a análise econômica dos
sistemas de criação.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no período de 18 de ou-
tubro a 5 de dezembro de 2001, na Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Zootecnia, Unesp, Campus de
Botucatu. Foram utilizados 720 pintos de corte, machos,
da linhagem Cobb, com um dia de idade, vacinados no
incubatório contra as doenças de Gumboro, Marek e
Bouba aviária. As aves criadas no sistema alternativo
foram vacinadas contra coccidiose (Coccivac), via as-

persão, no incubatório. Quanto à doença de Gumboro,
todas as aves foram vacinadas aos oito e 18 dias de
idade, com a vacina viva liofilizada Gumboro
228E – Nobilis, via água de beber, conforme recomen-
dação do fabricante.

Os seis tratamentos, cada um com 30 aves e quatro
repetições, consistiram de: ração com grãos de milho
seco, sem inclusão de silagem de grãos úmidos de mi-
lho, mais promotor de crescimento e coccidicida (con-
vencional); ração convencional com inclusão de 30%
de silagem de grãos úmidos de milho, em substituição
aos grãos secos; ração convencional com inclusão de
60% de silagem de grãos úmidos de milho, em substitui-
ção aos grãos secos; ração com grãos de milho seco,
sem inclusão de silagem de grãos úmidos de milho e
sem promotor de crescimento e coccidicida (alternati-
va); ração alternativa com inclusão de 30% de silagem
de grãos úmidos de milho, em substituição aos grãos
secos; e ração alternativa com inclusão de 60% de
silagem de grãos úmidos de milho, em substituição aos
grãos secos.

Para o preparo da silagem de grãos úmidos de milho
utilizou-se o híbrido Co34, de textura semidura, com
26,16% de umidade, plantado especialmente para esta
finalidade. Após ser colhido mecanicamente, foi devi-
damente moído (peneira 4 mm) e compactado em tam-
bores de plástico de 220 kg, segundo método descrito
por Costa et al. (1999) e Nummer Filho (2001). O mesmo
híbrido de milho foi utilizado no processamento das ra-
ções com grãos secos (12% de umidade), moídos na
mesma peneira utilizada para processar o milho úmido.

A abertura dos tambores com silagem de grãos úmi-
dos foi feita após seis meses de fermentação, tendo-se
desprezado uma camada de aproximadamente 10 cm
de espessura, em cada tambor, em função da eventual
proliferação de microrganismos na superfície.

As rações foram formuladas segundo recomendações
de Rostagno et al. (2000), considerando-se as fases de
criação inicial, crescimento e final (Tabela 1).

O fornecimento de água e ração foi ad libitum.
Nos tratamentos que continham 30% e 60% de silagem
de grãos úmidos de milho, em substituição ao milho seco,
a silagem foi adicionada e misturada diariamente, ten-
do-se adotado o fator de correção de 1,192, obtido por
meio da relação entre a matéria seca do milho seco
(88%) e a matéria seca da silagem (73,84%), a fim de
manter a mesma quantidade de matéria seca em todas
as dietas. As sobras das rações com silagem de grãos
úmidos foram registradas diariamente e desprezadas.
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As sobras das rações que não continham silagem fo-
ram pesadas e anotadas semanalmente.

A temperatura e a ventilação foram controladas ma-
nualmente, manejando-se as cortinas laterais do galpão.
O fornecimento de luz às aves foi constante, e as
campânulas foram retiradas no sétimo dia de idade.

Nos períodos acumulados de 1–21, 1–42 e 1– 49 dias
de idade, foram obtidas as seguintes variáveis de de-
sempenho: peso corporal (peso das aves de cada boxe
no alojamento, aos 21, 42 e 49 dias); ganho de peso (cal-
culado pela diferença entre peso ao final de cada perío-
do e peso inicial no alojamento); ganho de peso diário
(calculado pela diferença entre peso ao final de cada
período e peso inicial no alojamento, dividido pelo núme-
ro de dias no período); consumo total de ração (obtido

pela diferença entre total de ração fornecida e sobras
colhidas no final de cada período, baseado no número
médio de aves); conversão alimentar (calculada pela
razão entre total de ração consumida e ganho de peso,
corrigida pelo peso das aves mortas); fator de produção
(calculado pela razão entre ganho de peso médio diário
das aves, multiplicado pela viabilidade, divido pela con-
versão alimentar, tudo isso multiplicado por 100) e
mortalidade (anotada diariamente e expressa em
porcentual, pela relação entre número de aves mortas
no período e número inicial de aves).

O rendimento de carcaça, cortes e gordura abdomi-
nal foram obtidos ao final do período de criação e as aves
foram submetidas a 8 horas de jejum e pesadas antes

Tabela 1. Composição porcentual e nutricional calculada, das rações para as fases de criação inicial (até 21 dias), crescimento
(22– 42 dias) e final (43–49 dias), de frangos de corte criados nos sistemas convencional (CO) e alternativo (AL).

(1)Suplemento vitamínico (por quilograma de produto) na fase inicial: vit. A, 10.000.000 UI; vit. D, 2.000.000 UI; vit. E, 12.500 mg; ác.
nicotínico, 30.000 mg; vit. K, 2.500 mg; ác. pantotênico, 12.500 mg; ác. fólico, 1.000 mg; vit. B1, 2.400 mg; vit. B2, 6.000 mg; vit. B6, 3.200 mg;
vit. B12, 12.000 µg; antioxidante, 15 g; selênio, 200 mg; veículo q.s.p., 1.000 g; suplemento na fase de crescimento: vit. A, 14.000.000 UI; vit. D,
3.200.000 UI; vit. E, 28.000.000 UI; ác. nicotínico, 60.000 mg; vit. K, 3.600 mg; ác. pantotênico, 20.000 µg; ác. fólico, 1.200 mg; vit. B1,
3.000 mg; vit. B2, 10.000 mg; vit. B6, 4.800 mg; vit. B12, 20.000 µg; veículo q.s.p., 1.000 g; suplemento na fase final: vit. A, 5.000.000 UI; vit.
D, 1.400.000 UI; vit. E, 14.000.000 UI; ác. nicotínico, 36.000 mg; vit. K, 1.400 mg; ác. pantotênico, 14.000 mg; ác. fólico, 400 mg; vit. B1,
1.000 mg; vit. B2, 5.000 mg; vit. B6, 1.000 mg; vit. B12, 12.000 µg; vit. H, 80.000 µg; veículo q.s.p., 1.000 g. (2)Suplemento mineral (por quilograma
de produto): cobre, 20.000 mg; ferro, 100.000 mg; iodo, 2.000 mg; manganês, 140.000 mg; selênio, 600 mg; zinco, 120.000 mg; veículo q.s.p.,
1.000 g. (3)Surmax (10% de avilamicina). (4)Coban (monensina).
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do abate. No abate foi feita a sangria, após as aves te-
rem sido aturdidas por choque elétrico. Em seguida, foi
realizada a evisceração e resfriamento em câmara fria,
sem passar pelo chiller, e então as carcaças foram pe-
sadas, cortadas e desossadas por procedimento indus-
trial. Em relação ao peso vivo, obtido na plataforma ime-
diatamente antes do abate, foram anotados os seguintes
dados de rendimento: rendimento de carcaça (sem pés,
cabeça, pescoço e vísceras comestíveis), peito, carne
de peito, ossos de peito, pele de peito, pernas (comumente
denominadas coxa e sobrecoxa), carne de pernas, os-
sos de pernas, pele de pernas, dorso, asas, pés,
cabeça+pescoço e gordura abdominal (constituída pela
gordura perianal e a gordura que envolve a moela e o
proventrículo).

No intuito de evitar a contaminação entre boxes (tra-
tamentos sem promotor de crescimento e coccidicida x
com promotor de crescimento e coccidicida) foram uti-
lizadas botas plásticas, tendo sido uma para os boxes
vacinados e outra para os não vacinados. Além disto,
foram colocadas bandejas com cal na porta de entrada
dos boxes que alojavam pintos vacinados, para funcio-
nar como um pedilúvio.

Na análise de ácidos orgânicos, amostras de silagem
de grãos úmidos foram colhidas dos tambores e enca-
minhadas ao Laboratório de Bromatologia, da Faculda-
de de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, USP,
Campus de Pirassununga. As amostras foram proces-
sadas de acordo com o Supelco Bulletin (1998), para
então serem submetidas à determinação do ácido lático,
por cromatografia líquida (Danner et al., 2000; Molnár-
Perl, 2000), e dos ácidos acético, butírico e propiônico,
por cromatografia gasosa (Wilson, 1971). Segundo esse
método, foi determinada também a porcentagem de
etanol. Amostras de ração, milho seco e silagem de
grãos úmidos foram colhidas para análise de pH.

A avaliação econômica da produção foi realizada,
utilizando-se como parâmetros os valores dos custos reais
de pintos, rações, vacinas, medicamentos, cama e uma
porcentagem fixa para todos os tratamentos, represen-
tando os demais custos, conforme a planilha utilizada
pela Associação Paulista de Avicultura, para apuração
do custo do quilograma de frango vivo. No cálculo da
receita, foram utilizados os preços de venda do quilo-
grama de frango vivo praticados nos mercados conven-
cional e alternativo.

Para a análise estatística dos dados de desempenho
e mortalidade, foi adotado um delineamento em parce-

las subdivididas em blocos ao acaso, considerando-se
os tratamentos principais no esquema fatorial 2x3, cujo
fatores consistiram nos sistemas de criação convencio-
nal e alternativo e na inclusão de 0%, 30% e 60% de
silagem de grãos úmidos de milho, em substituição aos
grãos secos, com quatro repetições de 30 aves cada,
num total de 120 aves por tratamento. Os tratamentos
secundários foram as idades de observação 21, 42 e
49 dias. Para a análise de rendimento de carcaça foram
utilizadas 28 aves de cada tratamento.

A análise estatística dos dados de desempenho, mor-
talidade, rendimento de carcaça, cortes e gordura abdo-
minal foi feita pelo método de análise de variância
(ANOVA), com o auxílio do procedimento GLM do pro-
grama SAS Institute (1996) e, para verificar diferenças
significativas entre as médias dos tratamentos, foi utili-
zado o teste de Student-Newman-Keuls (SNK) a 5%
de probabilidade.

Resultados e Discussão

Pela análise de ácidos orgânicos, das amostras de
silagem de grãos úmidos de milho, foi possível expres-
sar os valores médios porcentuais, em 100% de matéria
seca, de etanol, de ácido lático e de ácido acético, que
foram: 0,4380%, 3,3130% e 0,0362%, respectivamente.
Não foram detectados os ácidos propiônico e butírico.
Esses valores estão entre aqueles considerados como
ideais para assegurar boa estabilidade à silagem de grãos
úmidos, após abertura do silo, onde os teores de ácido
lático devem estar entre 1% e 3%, acético menor que
0,1%, propiônico entre zero e 1% e butírico menor que
0,1% (Mahanna, 1994). A adição de ácidos orgânicos
em dietas diminui o pH gástrico, o que acarreta diminui-
ção do crescimento bacteriano (Maiorka, 2001). Além
disso, sabe-se que alguns ácidos como o propiônico, o
fórmico, o sórbico e o lático exercem efeito bactericida,
quando estão em sua forma não dissociada, e penetram,
deste modo, nas células (Jorge Neto & Dari, 2000).

Na análise de pH foram encontrados valores de 6,3 e
4, para o milho seco e silagem de grãos úmidos de mi-
lho, respectivamente. A inclusão de silagem de grãos
úmidos de milho reduziu o pH das rações, as quais apre-
sentaram valores de 6,6, 6,1 e 5,6 para rações com 0%,
30% e 60% de silagem de grãos úmidos de milho, em
substituição ao milho seco, respectivamente. Segundo
Lopes (2000), o menor pH das rações está diretamente
relacionado com a maior digestibilidade delas, o que pôde
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explicar o melhor desempenho e menor incidência de
diarréia em leitões, na fase inicial, alimentados com ra-
ção com silagem de grãos úmidos de milho.

Não houve interação entre sistemas de criação das
aves e níveis de substituição do milho seco pela silagem
de grãos úmidos de milho, em nenhuma das fases de
criação (1–21, 1–42 e 1–49 dias), para os dados de de-
sempenho e mortalidade (Tabela 2), com exceção do
ganho de peso médio diário, nas fases de 1–42 e
1–49 dias (Tabela 3).

As aves criadas no sistema convencional apresenta-
ram maiores médias de peso final, ganho de peso, ga-
nho de peso diário e melhor conversão alimentar
(p<0,05), nas três idades avaliadas, quando comparadas
às do sistema alternativo (Tabela 2). Esses resultados
estão em conformidade com a literatura e boletins téc-
nicos da indústria avícola, de países que proibiram o uso
dos promotores de crescimento, tendo-se observado que
quanto mais adversas forem as condições às quais as
aves estiverem submetidas, mais acentuadas serão as
diferenças nos resultados (Butolo, 1999). Não foram ob-
servados efeitos da inclusão de silagem de grãos úmi-

dos para nenhuma das variáveis de desempenho estu-
dadas, nas três fases de criação (Tabela 2). Martins et al.
(2000) observaram efeito depressor no peso final de
frangos, aos 42 dias, ao trabalharem com 100% de in-
clusão de silagem de grãos úmidos de milho. Tal fato é
explicado, em parte, pela limitação física do trato
digestório, em conseqüência do elevado teor de umida-
de das rações. Entretanto, Sartori et al. (2002) relata-
ram que a silagem de grãos úmidos de milho pode subs-
tituir totalmente o milho seco das dietas de frangos de
corte criados até 21 dias de idade.

Nas fases de 1–42 e 1–49 dias (Tabela 3), os fran-
gos criados no sistema convencional tiveram maiores
(p<0,05) médias de ganho de peso diário, ao receberem
ração com até 30% de inclusão de silagem de grãos
úmidos, quando comparados às aves criadas no sistema
alternativo. Nas aves alimentadas com 60% de inclu-
são de silagem de grãos úmidos, tal efeito não foi obser-
vado, o que está em conformidade com os dados obti-
dos por Carrijo et al. (2000), que trabalharam com 100%
de inclusão em dietas convencionais com promotores
de crescimento. Isto sugere certo antagonismo entre a

Tabela 2. Valores médios de peso final (PF), ganho de peso (GP), ganho de peso diário (GPD), consumo de ração (CR),
conversão alimentar (CA), mortalidade (MORT) e fator de produção (FP) de frangos de corte, nas fases de criação de 1–21,
1–42 e 1–49 dias, conforme a inclusão de silagem de grãos úmidos de milho e os sistemas de criação convencional (CO) e
alternativo (AL).

(1)Médias na linha, seguidas de letras minúsculas diferentes, diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade, pelo teste F. (2)Valores corrigidos
com base na matéria seca do milho seco (88%). (3)Mortalidade corrigida para (x+0,5)1/2. (4)Fator de produção = [(GPD x Viabilidade)/CA] x 100.
(5)Interação entre silagem de grãos úmidos de milho e sistema de criação.
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utilização de promotor de crescimento e silagem de grãos
úmidos de milho, em níveis muito elevados na ração.
Andrade et al. (2002) obtiveram melhora no desempe-
nho de frangos de corte, que receberam ração sem ne-
nhum aditivo, e utilizaram dietas com 50% de silagem
de grãos úmidos de milho, em substituição ao milho seco.

Em relação ao rendimento de carcaça (Tabela 4), não
houve interação entre sistemas de criação e níveis de
substituição do milho seco pela silagem de grãos úmidos
de milho, para nenhuma das características avaliadas,
bem como efeito da inclusão de silagem de grãos úmi-
dos de milho. Gonçalves et al. (2002) relataram que a
silagem de grãos úmidos de milho pode substituir o mi-
lho seco em rações de frangos de corte, sem compro-
meter o rendimento de carcaça e os cortes, apesar de
terem verificado aumento na deposição de gordura na
carcaça.

As aves criadas no sistema alternativo tiveram maio-
res rendimentos (p<0,05) de pés e de cabeça+pescoço.
Para as outras variáveis de rendimento, não houve dife-
rença entre os sistemas de criação (Tabela 4).

Na avaliação econômica da produção, foi observado
que a inclusão de silagem de grãos úmidos de milho di-
minuiu o custo por quilograma das rações, para ambos
os sistemas de criação em 9,43% no sistema conven-
cional (de US$ 0,1623 kg-1 para US$ 0,1470 kg-1), e
9,55% no sistema alternativo com 30% de substitui-
ção (de US$ 0,1602 para  US$ 0,1449 kg-1); 18,30%
no sistema convencional (de US$ 0,1623 kg-1 para
US$ 0,1326 kg-1), e 18,41% no sistema alternativo
com 60% de substituição (de US$ 0,1602 para
US$ 0,1307 kg-1). Houve redução no custo total de pro-
dução de 7,79% e de 11,98% no sistema de criação con-
vencional, e de 8,38% e 15,44% no sistema de criação
alternativo, quando se incluíram 30% e 60% de silagem
de grãos úmidos de milho, em substituição aos grãos de
milho secos, respectivamente (Tabela 5).

Essa redução de custo das rações pode ser explicada
pelo menor custo dos grãos de milho úmido, em compa-
ração aos grãos secos, por terem sido eliminadas as eta-
pas de limpeza e secagem. Assim, o custo total de pro-
dução de silagem de grãos úmidos é 4% menor que o
custo do milho seco no armazém (Beltrame Filho, 2001,
citado por Berto et al., 2001).

A receita, por ave, foi maior no sistema de criação
alternativo, quando comparada à do sistema convencio-
nal, o que resulta em lucro maior, por ave, de US$ 1,070,
US$ 1,057 e US$ 1,066, para aves que receberam 0%,

Tabela 3. Valores médios (g) de ganho de peso diário de fran-
gos de corte, nas fases de criação de 1–42 e de
1–49 dias, conforme a inclusão de silagem de grãos úmidos
de milho e os sistemas de criação convencional (CO) e alter-
nativo (AL).

(1)Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas nas
colunas, não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade,
pelo teste de Student-Newman-Keuls e F, respectivamente.

Tabela 4. Valores médios de rendimento de carcaça e cortes de frangos, abatidos aos 49 dias, conforme a inclusão de silagem de
grãos úmidos de milho e os sistemas de criação convencional (CO) e alternativo (AL).

(1)Rendimento de carcaça e cortes (%) = (peso da carcaça ou dos cortes/peso vivo) x 100. (2)Médias na linha seguidas de letras diferentes diferem
significativamente entre si a 5% de probabilidade, pelo teste F.
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30% e 60% de silagem de grãos úmidos de milho, em
substituição aos grãos de milho secos, respectivamente
(Tabela 5). Este resultado está de acordo com dados
levantados por Butolo (1999), que relatou que, apesar
dos resultados de desempenho e rendimento de carca-
ça serem inferiores e, as aves criadas em sistema alter-
nativo serem abatidas mais tardiamente, em relação à
produção de frangos de corte convencional, o mercado
é bastante promissor e remunera mais pelo produto di-
ferenciado, em torno de US$ 0,375 por quilograma de
peso vivo, compensando os menores índices zootécnicos.

Dentro dos sistemas de criação, o retorno econômico
foi maior, à medida que se incluiu silagem de grãos úmi-
dos de milho, com maior lucro, por ave, de US$ 0,077 e
US$ 0,146 no sistema de criação convencional e de
US$ 0,064 e US$ 0,142 no sistema alternativo, quando
da inclusão de 30% e 60% de silagem de grãos úmidos
de milho, em substituição aos grãos secos, respectiva-
mente (Tabela 5).

Conclusões

1. A silagem de grãos úmidos de milho pode substi-
tuir em até 60% o milho seco, nas rações para frangos
de corte, sem prejudicar o desempenho, o rendimento
de carcaça e os cortes, tanto no sistema de criação con-
vencional quanto no alternativo, com melhora nos índi-
ces econômicos.

2. O sistema de criação alternativo propicia menor
desempenho das aves, independentemente do nível de
inclusão de silagem de grãos úmidos de milho, nas ra-
ções de frangos de corte, porém ocasiona um maior re-
torno econômico.
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